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Cortejo de Oferendas

na Conceição de Tavira

Realiza-se, conforme noti
ciámos, no próximo dia 1 de

Novembro, pelas 15 horas, o

Cortejo de Oferendas em be
neficio dati obras de restauro
da Igreja Matriz daquela fre

guesia.
Presidirá ao ano, Sua Eg."

Rev.mB o sr. Bispo .da Diocese.
Chegou, portanto, o momen

to de todos prestarem o "eu

auxilio em prol de uma obra
de Interesae colectivo.

,

Casa do Algarve
Sob a preaídênc.a do sr. Dr.

Humberto Pacheco, reuniu a co-
-

missão de beneficência da Casa
do 'Algarvt:, com a comparência
de grande núiner-o de protector-as
-asststcntce, tc nd o deliberado, eu
tre outros c ssu u t os, iniciar a re

colha de ofertas e donativos para
a próxima distribuição do «Auxi
lio do Natal. aos algarvios neces

sitados residentes em Lisboa e

para entrega 'á Cruz Vermelha
Portuguesa, a favor dali vitimas'
do terrorismo em Angola.

Junta Distrital do Algarve

I
ACABAMOS de receber o

relatórto e con tas da ge
rência, ref'!rente ao ano eco nó
mico de 1Y60. da Junta Disrri-

Dr. José Correia do Nascimento

tal de Farn, pelo qual se vê
claramente a actividade dese n
vol vida' a.dentro das possibf li-
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fm defesa da Indústria Na,ciono·1 -
A INDSÚTRIA nacional, desde há muito tempo e com

sucessivas medidas tomadas pOT v
á

rrao go v er n an t e s,
tem sido alvo das melhores atenções e cuidados, de manei
ra a conseguir-se aquilo que seria o supremo desidera to, is
to é salvaguarda-Ia da concorrên-cia da impr.rtação dos ar

r igos fabricados no estrangeiro dando-lhe m
á

r'gem não só
para bastar ao mercado nacion'al, mas em casos mais esec-

, lhidos e bem apetrechados, cOlocá-la em condições de poder
exportar e concorrer a08 mer-

cados estrangeiros I
Como quer que seja, o certo

é, depois de tanto tempo pas
sado e dt" tantas medidas to

madas, verif-cou-se que algu
mas delas que deveriam ter um

c a ra cre r tempo rá r io, eram man

tidas durante largo tempo,
com preju izo das indústrias
in ei pientes, assim como outros

processos de defesa, se genera-
.

Continua na il.8 pãgina
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Escola Técnica de Tavira
'O ACTUAL corpo docente desta

Escola tem como Director o

Eng.o Agrónomo sr Arnaldo Ro
drigues de Sousa, e os seguintes
profeseores : - Rev. P," Jilc.nto G.
Rosa, Dr. Ofélio M O. Bomba,
Cap. José de Castro Sousa, Arqui
tecto I'edro Me¡.¡tre, D. Maria José
P. Viegas e Mestre Manuel Maria
G. Neves
- As aulas começaram no pas

sado dia 2 de Outubro, com 131
alunos, sendo 38 deles, do sexo fe
minino.

- Os alunos do 1. ° ano do curso

!São 103, e os restantes 28 frequen
tam o 2.0 ano, Em 1962. jà funcio
narã o 3.0 ano.

.
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Dos IT aos pontos nos II e ponto final".

"O
PIfoM£TlDO é de�iJo». Por isso, cá estou de novo,

para, depois dos TT, por os pontos nos ii ...
Antes, porém, permita-me o Virgínio Pires

__ que ainda me refira aos TT do Garrett, embora
por pouco tempo.

No já tão falado número de. «Povo Algarvio», de 23 de
Julho úl timo, eu nada publiquei ou fIz publ icar,

Como d e v e est a r lembrado, V. apr ov e itou para esse nú-
mero, especialmente dedicado
au Poeta Isidoro Pires, parte
duma carta que escrevi em

Agosto de 1959 e que o Virgí
n io Pires entendeu fazer pu

blicar, publicação que teve lu
gar nu n." 1.312 do dito «Povo
Algarvio» e que veio à luz do
dia em 31 do pretérito mês de
Agosto.
Mas nesta originárie Públi

cação - a de 31 de Agosto'de
1959 - aparece Garrett com os

tais celebérrimos dois tt. Para
se 'ver que assim é basta ler-o
referido número do menciona
do jornal .•
Ora, esta simples circuns

tância causa uma tremenda
confusão, Um horrível «em

bróg lio» •.•
Vejamos:
Está absolutamente assente

que foi o meu Ilustríssimo
Censor quem veio ensinar - a

mim, a si, e a todo o tavirense
- que Garrett se escrevia e e's

creve com dois TT, ensina-

I

informa:
":'lÃ foi devolvido à Direcção dOR

l7' Serviços de Melhoramentos
Urbanos». com o parecel fa

vord/)el desta Câmarfl Municipal,
o csboceto do novo arranjo urba
nístico da Praia de Tavira. ,�em o

qual nãu se podet
à

dar andamen
to ao processo de desatectação.
�ft'LOS Serviços Afunicipaliza
·

tlli dos aeeta Câmara esta aber-
to concurso para «Construção

e montagem dos postos de trans
formação e redes de baixa teneâo
paru a elecu ij icaçâo da Aldeia de
Salita Catarina, sitio do Liora
menta, Rede da [requesia da Con
ceição e povoação de Cabanas».

""_liJLOS mesmos Serviços tam
·

ti" bem està aberto concurso pa
ra a obra de «Abuetecimento

de àqua à povoação de Santa Lu
da».

I

"_OR esta Câmara Municipal eu
·

ti" contra-se novamente aberto
concurso documental para o

provimento do luqar de engenhei
ro eicit chefe da repartição técnica
do quadro doe Serviços Especiais,
com (I vencimento mensal de qua
tI'O mil escudos.

A Cidade de Tavira Homenageou no passado
Domingo um seu ilustre filho, o escritor, poeta
e humanista Dr. Coelho de Carvalho, descer
rando-lhe uma 'Iápide na casa onde nasceu·

pOR. iniciativa da Casa do
Algarve e com a colabora

ção da Câmara de Tavira, no
passado domingo, dia 22 do
corrente, foi descerrada, na

antiga Rua Nova Pequena,

Antunes Cabrita, nosso ilustre
conterrâneo, que naquele acto

representav a a Casa do AI�ar
ve, por motivo de doença sú
bita do sr. Dr. Maurício Mon
teiro, que lhe telegrafou soli-

A mesa de honra da sessão de homenagem ao Dr. Coelho de Gmalho

hoje Rua Alexa.ndre Hercula
no, e na setue] residência da
família de José Maria Santos,
uma lápide evocetivs,
Abríu a sessão u sr. Df. Jor

ge Correia, pre<¡iden�e do mu

nicípio tavÍrense, que fez O elo
gio do homenageado, associan
do-se, em nome da cidade. à
manifestação póstuma que lhe
ia ser prestada pela Casa do
Algarve.
Foi dado D uso da palavra

ao sr. Coronel Carlos Ludg'ero

Meu caro Virgí�io Pires:
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Sessão de Propaganda do
União Nacional em faro

PROMOVIDA pela União
N adona 1, realrzou-se no

Ginásio Clube Navai, em Fa
ro, uma sessão política para

apresentação dos candidatos a

deputados pelo Algarve para
a próxima legisle tura que se

inicia em 25 de Novembro.
A entrada dos candidatos

na sala foi saudada com fortis
aplausos da assistência que
enchia literalmente a sala.
Presidiu à sessão o sr, Al

mirante Henrique dos Santos
Tenreiro, figura presrig'iosa da
política nacional e �rande
amigo da nossa província.
Gru pos de pesca dores algar

vias, coro estandartes, não qui
z e ra m deixar de marcar a sua

presença naquele acto, que era

presidido por qüem tanto tem

nro t eg ido a classe piscaroria,
dando amparo a tantos lares
humildes.
Aberta a sessão, falou em

p i ime.iro luga r o sr, Dr. Jorge
Correia, seguido, respectiva-

Continua na 3,' página

Banda de Tavira

POR
louvável iniciativa da Casa do Algarve ern Lisboa,

!��::a�g�:��i: u�� cd�it�.�!�. d�:.��.��.���do, �ma lo.;:��
Æ insigne eser.ito r, dram,a- .t. pelo Dr. J. Fernandes Mascarenhas

turgo, poeta e h uman is- :_,
ta, Dr. Coelho de Carvelho ¡

::::n:::::n±;::::::::::::.::;:::::;:_:::::n::::n::::::::.::::.:.::::::::::.. ::::.. ::::•• :::::.::::n::::..:::..:::::::::

e a cidade de Tavira, verdadeiro alfob re de guerreiros, na

vegadores, poetas, escritores, diplomatas e políticos iI ustres,
inaugurou dentro dos seus muros, urua lápida na casa onde
ele nasceu em 14 de Junho do ano de 185z, também p o r su

gestão desse preatimoso Gré-
mio Re.gjonalista.
Talento exrrao rdin âr io e fi

gura de múltiplas facetas, vi
vendo enamorado da cultura,
da arte e da paisagem que, do
seu castelo do Arade - a ve

lha fortaleza de S. João - con

tem plava embevecido, Coelho
de Carvalho, seguindo as suas

tendências inactas, soube-as
desenvolver e cultivar em ele
vado grau, inidalmente no

ambiente da sua família, uma
família nobre, oriunda de Pe
d rôgão Grande e apa r en tad a

com o 1,0 Marquês de Pombal.
-qQe se estabeleceu no Algarve
no século XVIII e onde alguns
dos seus membros foram ad
m

í

nistradores da «Companhia
das Reais Pescarias», Foi o

próprio Marquês que conse-

Até quando, vilanagem?
-a'._li

POR
mais que queiramos calar a revolta que n08 v a i na

alma, ao escutar o s uivos dos estrangeiros. não conse

gu imos.
e não se p s s sa o

--

caso só con n os co, mas

também com eséee bons por
tu gu eses que en cont r a mos por esta ei lade e que igualmente
gritam bem alto a sua repulsa p t ra com ingleses, america
nos e OU! J os energúmenos da mesma esp écí e.

Depo i=, as notídas a lé m de esrú p id e s, sâ o ele fazer re
v o ltn r ü mais pa cf Lco,

Assim: um trabalhi,,'a (?),
grit. na Cârna ra des Co
muns que Portu�al, atendendo
ao que vem fazendo de nefasto
em A n gol a, devia s·r a fasts do
da O.N.U .. e afirma ainda
este ilustre que a União da
África do Sul, o de via ser

ig ua lmen te ¡ e que a própria
Inglaterra, já farta daquele
grande e próspero país, a afas
tara da sua comu,nldade J - Se
é mentiroso o tipo, anh! - en
tão este irresponsável descu
nhece que não foi a Aibinn
ct_ue quis afastar a União da
Africa do Sul, mas este desen
volvido país que por se saber

por Jlisé {'{belü

Contloua nn 2 • página

citando que lesse a Evocação
a Coelho de Carvalho, expres
sumente escrita para aquela
eerimànie pelo Presidente Ho
norário da Casa do Algarve e

também nosso ilustre compro
vinciano e ami�o, sr. Major
Mateus Moreno, trabalho que

Continua na 4.8 pãgina

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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� Sob a regência de Sebastião Lei· �
'§ ria, realiza esta Banda um con- lê
lê certo hoje, dia 29, das 15 às 17 lê

� horas, com

; S;!��t� programa: I
:5

� La Bejerana - D. P.
• •

Sarano y Alonso
� Rosas a Espinhos - Abertura J. A. Pareira
� A Pavana. • • • • • •

E. luoerna
§ Vendedor de Pássaros-Zarz. • •

G. Zellar

, II PARTE

� Cantos Populares - Rapódia. •
F. Barros

� La Reverte - P. P. • • • Enoarnação
TIlIlIlIlIlIlIlIlIlIIlIIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIllllllllllllllllllllllllllU
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Ató quando, vilanagem?
adA if"I"'71" é!T5¥'"iiS&'E*iiIiW - :c.

Coutfnuaçáo da L" Pàgina

com autonomia e já farto .de
contribuir para a comunidade
desejou e obteve a sua inde ..

pendência? Desconhece aque
le ilustre que a maioria dos
seus milioná�jos estiveram na

UnIão e que foi dali que leva
ram o oiro que os tornou
gran('es? 1\lesses tempos, e

ainda bole, Il mâ « de obra é
de Moçambique. São os mo

çambicanos que têm tornado
passi v el que os mil ia ná rios.
er sçsm. Então; estes portu
guesesr eg ressavam à SuB ter
ra com todas as bugigangas
que-lhe impingiam; com for
tes do en ças venéreas e sem

vintém. E que perto das mi
nas, cá em cima, estavam
imensas Íojeca s de ingleses e

boeres e muitas mulheres. Un,
vendiam calé, bebidas e toda a

série de coisas que. pudesse
«encantar» o o uro que o mo

çambicano arrancara das en

tranhas da terra. £ as mulhe
res também se vendiam nas

mais i m u nd ,s condições higié
nicas. Nesta data não tinha
nascido Ainda n ra ci sm o entre

aqueles loiros. Hoje, felizmen
te, o negro, ao +eg re ssa r da
União, traz saúde e dinheiro.
Os tempo.') mudaram e �s go
vernantes -stão v e n dr.. El cer
t(, que este ilustrado nunca

1 u n .d a sobre o nosso Ultrq
m o r, pois se tivesse lido algo
do a !ga rvio Juli�o Quintinha.
que andou em Africa noutras

ép c i s, sab ie agora, que ao

abrir a boquinha, como não
entrou mosca, e foi pena, saiu
fot te asneira.

.

Por outro lado um repórter
do «Daily Mail», BO saber que
um padre p ro tes ta n t e havia
estado 20 anos em Angola, re
solveu entrevistá-lo. Porém,
este h.oœ e m, embora sabendo
qu e slguos irmãos s-us tinham
sido afastados de Angola, por
não procederem c om o devia m

não d isse 80 jornalistamentira�
como aquele desejava, então a

en trevista não foi publicada.
Ele só desejava mentirolas
para os seus leitores. POI ou
tro lado ainda, um jornal da
Rodésia, o «Africam Mail»,
faz ãfirmações, indicando o

nome dum negro de pele e de
alma, que andava aliciando
moçambicanos para a carnifi
cina, e que havia estado na

alta I'scola do Ghana. No en

tanto O!j naturais de Moçam
bíql.le que se indica \Tam nesse

jornal, negaram terminante
mentr, dizendo que nada ti
nham Jira ao jornal nem que
estavam dispostos a colaborar
com aquele futuro terrorista;
E como a vilanagem niio de

sarma, também o «Sunday
Times») de Londres, afirmúva
que I'm Portugal, o Exército,
esse brioso e valente, que luta
honrosamente com alma e de
co ração em Angola, pretendia
sublevar-se contra o regime
Salazarista, encontrando-se já
instalado na Serra da Estrela
um «maquis») que recebia ar

mas por contrabando, vindas
ctos l:ebeldes espanhói!j e de
Marrocos.

-

Não podemos duvider que
existe neste Mundo, eivado,
uma série de conspiradores
que desejam, a todo o transe,
desacreditar o nome sacrossan

tO de Portugal e o pânico so

bre os seus habitantes. E por
ironia do destino, muitos dos
que hoje nos atacam. têm re

cebido dádivas dos portugue
ses. sempre que à porta lhes
tem batido a desgraça.
Mas para que o nome de

Portugal con tinue senda gran
de, logo aparecem aqui e ali
ml'smo no estrangeiro, homens
de palavra e que· sem que se

I hes peça, logo se prontificam
a escrever a certos jornais,
dl'smentindo-os. E assim, tere
mos que transcrever a carta

dum alemão, Johanes Mallha:
dt, que viveu 40 anos em An
gola e que agora em Mun�qu¿.

disse: Desejo, em primeiro lu
gar, apresenta r os meus cum

primentos ao «Mucher Mer
kur»; ao contrário do que se

passa com a maior parte dos
grandes jornais alemães não
deixa de in ser ir notícia; so

bre a situação dt Angola. De
vo também dizer que é difícil,
pa ra 08 jornalistas e jornais
que anteeiorrnente elogiaram
Angola e os po rtugu e ses como

único povo que sabia governar
o se u ultramar e que frequen
terne i te exprimiram a opinião
de que ainda reinaria longa
paz e sossego e m Angola
da r notícias sobre a insurrei
ção e o terror sangrento que
ali re irra, Isto para não falar
daqueles que atribuem as cul
pas da presente situação, a os

po rtugu ese s ...

Não é minha intenção cri
ticar, com esta ca r ta, os arti
gos do s r. Schreeder (Bona)
publicados nesse jornal, pois
ele podia virar o bico ao prego
e censurar-me, com a alegação
de que eu estou pessoalmente
interessado no caso e que, por
con segu í o t e, sou parcial. N is
so tem ele inteira razão. Vivi
quarenta anos em Àngola e

trabalhei sempre em paz. tan
to com PI opr iet á. ias brancos
cam <) com os indígen.as -- paz
que, a dizer a ve rd ad e, já não
existia no resto do mundo. Não
nego, portanto, ao s r, Schre
e-der que os seus artigos não
tenham alguma razão de ser
apenas, no que respeita aos

po erugu eses, a guerra raivosa
que lhes mo v e rn não é exem

lo edificante. E se aquele jor
nalista tivesse vivido na re

gião assola da pelos te r ro r is ta s,
com a sensação permanente de
poder ser assaltado e assassi
nado, juntamente com a mu

lher e os filhos, de uma ma

neira especialmente requinta
da. talvez da sua pena não
saissem considerações tão pou
co filosóficas sobre os a con te

cimentos de Angola. Claro
que sempre se pode observar
tudo de dois ângulos. De resto,
pouco há a dizer dos artigo�.
Se a pesar de tudo, exprimo a

minha opinião. é por razões
completamente diferentes.
Os portugueses, sob o Go

verno de SHla zar. são um dos
poucos povos que não se têm
en p:egado à difamação dos ale
mães. Recusaram-se a isso,
anesar da pressão exercida so'
bre eles para se imiscuirem
nos assuntos alemães e apro
veitarem a oportunidade para
enriquecerem com a proprie
dade privadd alemã. Em 1954,
Portugal abriu aos alemães as

portas das iluas possessões ul
tramarinas - únic!l nação a

fazê-lo - ajudando-os a fun
dar ali uma exist.ência decente.
Eles, portugueses, e. nós,

alemãts estabelecidos em An
gola, esper5vamos, penso que
com toda a razão, ver escrito
nos jornais alemães que estes

factos eram dignos do mais
sincero agradecimento. E deve
merecer o nosso respeito o fac
to. de um país tão pequeno co

mo Portu,;al, não ter lançado
fora as armas e fugido, como

fizeram os belgas no Congo.
Fora do n,undo comunista,

poucos jornais atribuem cul
pas da insurreição em Angola
a Portugal. O facto do Presi
dente dc's E�tados Unidos ter

ordenado o voto contra Portu
gal, ao lado dos russos, é um

dos acontedmentos inexplicá
vtis da política ocidental. Em
todo o caso, este apoio aos

terrorístas ainda prov.:Jcará
mais vítimas. Se os portugue
ses tivessem abandonado An
gola, a primeira consequência
imediatà seria uma crise de
fome e a segunda uma luta de
morte dos 1'ativos, uos contra
os outros. t-me indiferente o

que venha a acontecer a esta

carta, Se ela fôr lida, fica-me

���Inai O "POUH Alnruio"

POVO A L G A R V IO-

tavirense

o DI·. Coelho de Carvalho
algarvio

. .

Insigne
Continuação da L" PAgina

gu iu que fosse nomeado o seu

parente João d e Carvalho Fer
reira para administrador no

AlgarlTe da referida companhia
(In«Um século de história da
Companhia de Pescarias do
Algarve. Faro, 1953, Dr. Mi
guel António GaIvão»).
Aquí está a razão por que a

sepultura do ilustre algarvio
ostenta um brasão com as ar

mas dos Carva lhos:. «de azul,
estrela de oito pontas de ouro

dentro duma caderna de cres

centes de prata, tendo por tim�
bre um cisne de prata, arma
do e membrado de ouro e Com

Il estrela do escudo no pe ito»,
os mesmos sírnbol os heráldi
cos que figuram nas a rrna s de
Sebastião José de Carvalho e

Melo.
Esse brasão usou-o Co�lho

de Carvalho para mais o hon
r a r e enobrecer; não com fei
tos guerreiros do género da
queles que praticaram alguns
dos seu s antepassados nas lu
tas da Re'conquista e na defesa
':as pr�ças po rt uguesas do nor
te de Africa, mas especialmen
te com o prestígio da sua pena
de escritor e académico.
Apenas com vinte e três

anos publica, em \875 o seu

primeiro l iv ro, a «Generaliza
ção da história do direito ro

mano», onde revela já o seu

acentuado pendor para as le
tras. E a actv idade literária
de Coelho de Carvalho in icia
-se cheia de fecundidade, como
o fruto natural do seu grande
talento e da sólida cultura que
foi adquirindo, que vai desde a

poesia, à arte de Talma, [aæen
do representar no Teatro Na

cional de Dona Maria, com

aplauso, algumas das sua. pe
ças. à crítjca de a rte , à tradu
ção :1as- Eclogas de Virgilio,
de uma clas ó b i a s de Shakes
peare "e das poesias do sueco

Bjarkman, a dezenas de prefá
cios que escreveu para livros
de novos poetas e escritores
que mais tarde se ha�iam de
notabilizar. às crónicas de via
gens, ao jornalismo e a té a um

novo método de leitura. por
meio do qual ensinou algun."!
rapazes de Ferragudo, onde
tinha o seu castelo d.e sonho,
debruçado sobre as águas tran
quilas do Alade.
Na sua obrd «Gram Dou

tor», revela bem a solidez dos
seus conhecimentos e a inspi
ração dG seu estro poético, a

dar das suas tendências huma
nísticas que fazem dele um

desses «magos das letras» do
período distante do renasci
mento.

Paralelamente, revela-se um

espírito combativo e cheio de
personalidade· - uma perso
nalidade inconfundível.
A Coelho de Ca rvalho se

ficou :também devendo o ser

viço altamente patriótico da
reocupação portu�uesa do Zai
re quando, por morte do Go
vernador geralde Angola, Ca
pitão de FIagata António
Eleutério Dant!:l.s, em:IJunho
de 1882, desempep hou essas

elevadas funções· Como secre

tário-geral que era dessa pro
víncia ult:amarina, nã·o ·obs
tl\nte ter para isso de desobe
decer a instruções superiores
recebidas sobre a mat�ría. al
tamente influeociadas pelá .!n

tão pode::-osa Inglaterra (In «O
Dr. Coelho de Canalho e a

ocupação p'Htuguesa no Zaire.
pelo Contra-almirante A.
Aprá, artíg) tran�c. ito no jor
nal «Correio do Sul» de 17-8-
_c61 do jornal «Re'pública»).
Na veneranda Universida

de de Coimbra o.de se formou
em direito, exerCt u a!j altas
funções de seu reitor magní
fico e a il ustre Academ ia de s

Ciências de Lisboa abriu-lhe
as suas portas de par em�par,
elegendo-o académico de nú
mero, seu presidente e depois
sócio emérito. cuja passagem

ficou II ssinalade pelo brilho
das suas comunicacões e ora

ções académicas.
Com banca de advogado em

Lisboa, era porém no seu cas

telo do Arade que o Dr. Coe
lho de Carv-alho residía a maior
parte do ano, para fugir ao
bulício da ca pita 1 e às tertú
lias dos cafés. tais como do
Martinho e da Brasileira do
Chiado, onde aliás pontifica
va, numa grande roda de in
te lectuais, admiradores da sua

aprimorada cultura e da sua

interessantíssima conversação
-'- a conversação de um espíri
to superior.
Nesse castel o recebe grandes

figuras da l iteratu ra e das ar
tes, não só nacionais como es

trangeiras. pois a sua obra de
há muito tinha transposto as

fronteiras pátrias, contando
sobretudo em Espanha. já des
de o tempo em que esteve à
frente do consulado português
em Huelva, um elevado núme
ro de ad miradores que lhe dis
pensaram importante e signi
ficativa man ifestaçào de apre
ço.
Em 18 de Julho de 1934. com

a idade de 82 anos. a parca ro
ça em Coelho de Carvalho as

suas asas cinzentas e príva-o
da vida tel rena, em pleno cas

telo do Arade.
Nesse dia deixava de ser

contado no n úrne ro des vivos,
sendo o seu ps ssamento mui
to sentido, pois como ele se

apagava uma chama que ilu
minou profusamente as inte
ligências e os espíritos da sua

época. £ lé foi a sepultar num
simples coval, em campa raza.
esse príncipe das letras pátrias
que. sem a menor dúvida. toi
uma figura que se soube ím
par à consideraçâo das cama

das cultas do seu tempo, legan
do-nos, uma obra v asta e va
l io sa.
As homenagens prestadas

foram portanto. a todos os tí- ,

tul o s bem merecidas e, ai.'lda,
por constituirem uma lição pa
ra a juventude de hoje, mos

trando-lhe quanto valem os

expOé'n tes espiritua is e intelec
tuais num mundo que apesar
do seu extraordinário progrl's
so científico, se contorce e afo
ga no materialismo quando.
afinal, «nem só de pão vive o

homem».
Olhando para a obrd do Dr.

Coelho de Carvalho. e os ho
wens conheceln-se através das
suas obras como as árvores
pelos seus frutos, constata-se

que o sell nome ainda vive co

mo se-a sua figura continuas
se no mundo dos vivos a es

palhar os ]ampejos da sua in
teligência e o:; primores da sua

bondade.
Nota - Na elaboração des

fe artigo servimo-nos, também.
de alguns apontamentos e do
cumen tos consultados na casa

dI) Algarve, em Lisboa.

Rotary Club de Faro

{scola Técnica de Tavil'o
Cout iuuaçüo da 1." Pázln a

- No passado dia 24 deste mês
chegou ¡a esta cidade, uma avul
tada remcssa dc material escolar
do mais modcrno que se tem f>l�
bricado em Portugal para os esta
belecimentos de ensino técnico, no
valor de cerca de 50 contos, espe
rando-se que cm breve, novas re

messas cheguem, isto em satisfa
ção de urn pedido feito este ano,

pelo �r. Dr. Jorge Augusto Cor
rela, incansável defensor da cria
ção desta Escola Técuíca.

- O 1.0 Centro de Iutereese. pa
ra 1961-1962, deste Estabelecimento
de Ensino, ser-à o Natal, para o

que, os alunos [à iniciaram traba
lhos de confecção de um Presepio.

- Todos os alunos encontram-
-se filiados nas prestimosas or-za-

n�zações da M. Portuguesa, fe�i
n�na e masculina, esperando-se
disto, largo alcance educativo pa
ra os mesmos.

:_. Encon,tram-se presentemente.
apenas tres vagas eutre o corpo
doceote desta Escola, as quais de
verão ser em breve preenchldas.

- O vestuto edifícip onde se ins
talaram os serviços docentes da
Escola, e que e conhecido pelo
Palàclo da Galeria, pode conside
rar-ae como tendo algumas con

dições para o efeito. mas como e
de 6lsperar que dentro de poucos
anos a população escolar aumen
te considerá velmente, sugere-se
que se iniciem em breve, as obras
de construção de amplo e couve
niente edificio.
Julgamos que, a Câmara de Ta

vira, que tem à SUd frente a figu-·
ra de homem público bem desta
.cada pelas suas notàvels qualida
des de realizador e de inteligên
da, e que se chama Dr. Jorge Au

gusto Correia, conseguirá essa se

gunda e ultima importante reali
zação, - a construção de um no

vo e próprio edifício escolar - que
coroará o êxito que fol, da inau
gur-acão desta escola, em 1961; co
mo assinalámos, com tanto apra
simento de todos os tavirenses

- As aulas têm tido in icio, to
dos os dias úteis, às 9· horas, e

vern-so sucedendo, com uma pon
tualidade rigorosa, esperando-se
que do seu óptimo COI'pO docente,
He diplomem com eficiência, mui
tos dos nossos jovens que as fre
quentarern.

- Graças às actuais medidas le
gislativas, ficaram isentos do pa
gamento de propinas em 1961-1962,
35 alunas.

_ Até ao dia 26 deste mês. os

registos cadastrais dos alunos,
ainda não Incluíam nenhum casti
go, mesmo insignificante, o que
traduz uma indole disciplinada e

bondosa das nossas massas esco

lares, que muito nos desvanece
referir.

- Para 1962·1963, consta-nos que
novas e inúmeras insen,ões de
propinas Herão distribuidas como

premios de aproveitamentos es_'
colares, etc.
-A assiduidade dos alunos, de�

de o início do actual ano lectivo
tem sido surpreendente, pois ape:
nas .se verificou uma meia dúzia
de faltas, a outras tantas aulas,
apesar de grande número de alu
nos residirem longe da cidade.

- A secretaria da Escola, fun
cionará ainda duran te o próximo
mês de Novembro, na Câmara
M unicipal de Tavira.

Pomar, arrenda.·se
No sítio da Sinagoga, pró

ximo da estrada Santo Estê
vão - Tavira.
Tratar com Luís ÀrIais.
Recebem-se propostas. reser

vando o direito de não entre

gar se o preço não convir.

a satisfação rl�, pelo meno;,
ter tentado pagar parte de uma
dívida de gratidão».
"":Leitor amigo e bom por

tuguês, vê como esta carta tem

partes tão altamente engran
decedoras para nós. Vê como

ele afirma que somos um pe

queno país. mas que não nos

entregamos à difamação,'que
a penas nos interessa o nosso

viver ordeiro e que bem mere

cíamos o re.Clpeíto do Mundo,
por não termos deitado fora
as armas e fugido, como fize
ram os belgas.
Não vale a pena mais co

mentários. Se é" sentimental
e se tens alma nacionalista e

se conheces algo da História
do teu País, deves \Terter ]á
_primas de alegrifl ao leres as

palavrac¡ ditas uor um alemão
ácerca da tua Terra, agora tão
ntcessitada do teu amor e do
teu sentir patriótico, para que
o inimigo vil a não retalhe e

pHa tornarl's mais verdadeir,)
o lema l:O ÉpiCO: «e julg'neis
mtlis excelente. SI' ser do mun

do Rei, se de tal gen te».

Sob a prel'lidência Jo sr. Francis
co Guerreiro Barros. flect'etarian
do o sr. Arthur Serrão e Silva, te
ve lugar fi reunião f!emanal do Ro

tary Club de Faro, à qual assistiu
ele.vado número de membros ro

tários.
Ao iniciar os trabalhos o presi

dente abol dou varios aSl'luntos de
interesse rotário, anund:lndo que
toram votados e aceites por una
nimidade seif! candidatos que vão
lIer convidAdos a ingressar no

Club.
Depols do secretário, ter lido o

cxped�ellte toi aberto o período de
actualtdades e comunicação du
rante o qual usaram da palavra
os f!rs, Drs, Edudardo Mansinho.
Rocheta Cassiano, Januàrio dos
Heis e Benigno Cruz.
P'Or ser ve!!pera dc feriado e da

da a ausência de elevadll número
de rotários não se reallza reunião
na próxima Hemana, á q11al terá
lugar no dia 7 de Novembro, sen

do palestrante o sr. Dr. Rocheta
CasHiano, que versará o tema «O
Problema do Existencialismo). Fa
rá o comentàrio da palestra o sr.
Dr. João de Passos Valente.
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Dos TT aos pontos nos II e ponto final...
Continuação da 4.8 página

tal come ;o referi, o Ilustrissimo
Censor não me atacou: atacou.
sím, Isidoro Pires. Mas como o

Poeta já havia falecido na data
do ataque, ele, o Censor, praticou
um «crime impossiveb ...
Como já disse acima e a edifi

cante carta do meu Iluatr-íasimo
Censor mostra exuberantemente,
o mesrno'[censor pretendeu dar
e não deu - uma defirrição cientí
fica de saudade.
Mas desse ou não desse tal defi

nição, não percebo o a propôetto
do seu intento que faz lembrar
aquelas anedotas dos surdos que
não compreendendo as perguntas
que lhes fazem dão respostas
absolutamente desconexas.
Já o disse e repito-o ainda uma

vez: a concepção que Isidoro Pi
res tinhade saudade era a que re

feri. Perfilhei-a? E o que tinha .ou
tem o meu Ilustríssimo Censor
com isso? Ou ele quer, estulta
mente, que toda a gente perfilhe
as ,sO:as. 40utoriais concepções?
Como já li, a palavra tsaudade

.exprime misteriosa multiplici
dade de seutímentos».
Sendo assim. a concepção dessa

palavra varia de pessoa para pes
soa, conforme os sentimentos que
em cada um exprime. E porque
essa expressão pode variar e va

ria de individuo para individuo,
dai a concepção que cada 11m

tem, ou pode ter. de saudade. Lo
go, e pura estulticia do meu Bus
trissimo Censor querer impor a

concepção «sui gener-is» que ele
tem, ou fabricou, de saudade.
Adiante:
Em seu altissimo saber e na sua

divinal sabedoria. o meu Ilustrís
simo Censor afirma' que «se o

amor morreu, não há saudade».
É isto oque tem de se concluir,
necessária e fatalmente, da sua

suculenta prosa.
Efectivamente, na sua filosófica

carta (digo filosófica porque hoje
e de bom tom «alcunhar» de filo
sófico tudo quanto e confuso) o

meu Adorável Censor diz textual
mente:

(( ...então se esse amor morreu

onde está a saudade? Com certe

za, no cemitér-io;'..•
E depois desta fúnebre ironia

(não digo, de cangalheiro ... ) o

meu Divino Censor, acrescenta:
«E o que e, pois, a saudade? E

precisámeu+e ( .•. ) a sobr-eviv ên
cia dum sentimento de amor, de
um afecto, à morte ( ... )>>
Consequentemente, para o meu

Ilustríssimo Censor, logo que o

amor morre não há, nem pode
haver,·saudade..

.

Em síntese, e isto o que em sua

sapíentissíma atitude. entende,
«urbi et orbes, o Iluau-Isstmo Cen
sor.

Orava ideia de saudade está li
gada á ideia do desaparecirncnto,
da morte, quer do amor senti
merrto, que r do-amor, significan
do o objecto, o ser amado.
A 8audade surge com a morte,

o desapareciInento desse ,amor.
Ela nâo e «sobrevivência. do
amor: _ e, .sini, outro sentimento
que aparece, substituindo aque.
le de amor que morreu, que desa

pareceu com a morte do s�r ama

do.
cMorre o amor. Vh'e a saudade'1J.

escreveu. UlU poeta a que ainda
me referirei. 'síntese preciot:Oa do

que Be passa e quecontradiz, «('m
cheio •• a ciência do meu lluRtris
simo Censor.

.

Todavi¡,¡, o Ilustrisl!imo Censor
entende que lngo que o amor mor

re, não hà, nem pode haver, '8au
dade.
Ante tão altíssima e, por isso.

conVlncente opiniãO, tenho de con

cluir que todos aqueles que têm
dito o contrár,o etstão estupida
mente errados.
Sim. meu Car.o Virgínio Pires, a

lista dus que estão em oposição
ao meu Ilustríssimo Censor e ra

zoàvel. Pois bem. Todos eles es

tão errados; todos. absolutamen
te todos só disseram asneiras.

Quer o Virginio Pires ver? Aqui
o tem:
Antes de mais e porque a «jus

tiça para ser boa, começa pelos
de casa». citarei o M. G, que não

sei quem e. mas que no n.O 1.422
do «Povo Algnrvio». escreveu:
«Outra coi1!a que não percebe

mos é porque o amor que morreu

não pode deixar saudade. Se o

amor e o objecto amado, não há-
,/ -de deixar saudade a sua morte?

É boa! E se o amor é o próprio
afecto, uma vez morto. também
deve deixar saudade a recorda

"ão duma ingenuidade que em

certo tempo nos deu a noção de
ventura. mCRIIlO ilusória ... :&

Depois, vejamos o que subre a

saudade escreve Guerra Jun'luei
ro. em cOs Simples». pags. 24, 10."
Edição:
O meu amor eRcondi�o
Numa cova ao pé do mar ...

MOrI'e o amor. vive a saudade ...
Morl'e o sol, olha o luar r ..•

E esta? Morre o amor, vive a

sauJade. Ora bolas para o Jun
queiro. E eu a julgar. como sem

pre julguei, que ele tinha talen
to I ...
Foi precitlo despontar em Tavi

ra o meu Ilustríssimo Censor pa-

ra eu compreender que estava er

rado e que o Guerra Junqueiro só
dizia asneiras ! ...
Passemos agora a Teixeira de

Pascoais. Diz ele a pàgs. 45, do
seu «Regresso ao Paraíso» :

Aqui, no Pais da Noite / Da Sau
dade da Vida, as criaturas / So
frem a dor da sua imperfeição,
Que tal? Esta das saudades da

vida ... se a vida desapareceu L.
Repare-se que se está no Rcino

onde «Satan consome o fogo dos
seus dias / cuidando com amor /
Do martírio das alrnas que aos

Infernos / chegam da Terra em

ondas e tumultos»,
Aqui, no «Reino de Satan» as

almas da vida passar-am a ter sau

dades ...• da vida que perderam ...

Vejamos a seguir, Afrânio Pei
xoto, nas suas «Trovas Brasilei
ras». quando escreve: Tudo muda
ue-de munde / Só meu mal não tem

mudança / O bem de ontem é sau
dade / O hem de hoje é esperança,'1J.
Mas se o «bem», o amor, diga

mos, e de ontem, e porque, hoje,
está morto Apesar disso, e ...
Saudade! Porque o de hoje sobre
vivo ou não, é «esperança».
Mais um a ser desmentido. aqui.

nati margens do Gilão, pelo grito
altissonante do meu Ilustríssimo
Censor.
E deixcmos Aquilino Ribeiro; e

olvidemos Machado de Assis; e

abandonemos Camilo; e esqueça,
mos Júiio Dinis.
Esta carta jà está grande e [à se

gastou cera de mais.
Posto isto e demonstr-ado como

ficou que a razão. a sublime ra

zão. pertence, toda ela, ao meu

Censor. atentemos no outro pon
to em que ele - o Ilustríssimo
me zurze.

Arrogantemente. magtstralmen
te, proclamou ele:,
«Não é o sentimento de saúda

dade que se diz ser portuguesís
simo mas sim a palavra saudade
em toda a riqueza de -expressão
que contém». E mais à frente: «A
saudade. senttrnento, não é pois
monopólio ou exclusivo dos por
tugueses».
Mas, oh meu caro Virgínio Pi

res: onde e que foi dito que a sau

dade era só dos portugueses? Com

franqueza. não nos entendemos.
Eu disse, de facto. que a sauda

de era um portuguesissimo senti
mento.
Com tal afirmação não quis di- .

zer, porem, que esse sentimento
era exclusivo dos portugueses.
Quis stgníficar, sim, que a sauda
de, para o português, tem caracte
rísticas especiais.
Ora [à o pergunta M. G. no cita

do local, porque todos os povos e

animais a sentem. não pode a sau

dade ser um sentimento bem POT
tuaués ?
Mas ainda que quisesse stgnífí

car - e não quiz, repito - o apon
tado excl ustv ísmo, estaria, mais
eiu menos, de acordo com Caroli
na Michaelis de Vasconcelos que
escreveu:
Pela carta dirigida por D. João

da Sílva e Meneses a D. Magdale
na, vê-se às claras que em 1593 a

saudadc jà passava por ser um

vocãbulo privativamente portu
guês e denominava um Rentimen
to doce-amargo. também privati
vamente português I

.

Contudo. não quis dar-lhe tal
significação.
Aliàs, acima. muito acima- da

pobre inteligência e reduzido sa

beI' de Carolina Michaelis estã a

clarividência, a transcendental'
in teligência do meu Censor!,
,M. G., Guerra Junqueiro. Caro

lina Michaelis e todos os outros,
rasgai os vossos escritos e obras I
Daqui para o futuro, eles jamais
resistirão aos postulados do meu
Ilustríssimo Censor.
E basta. Ponto final nesta ques

tão que alguém graciosamente,
quis levantar em 'volta do meu

nome, para me tornar conhecido
em Tãvira, onde tão desconheci
do sou. Bem haja I. ..

Seu amigo ex-corde

Carlos Picoito

VENDE-SE
Por motivo de retirada, bar

co a motor •.Ie passageiros. que
tan, bém serve para agência de
vapores ou pesca. Motor de 75
H. P., estado novo. Estando il

trabRlh"r entre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro

inisso 70 - Fa ro.

Arrenda-s'e OU' Vende-se
Uma courela' com catJas e

terra de semear e árvores de
fruto. figueiras, amendo'eiras,
ameixeires. etc., no sítio de
Belo Monte, fre�uesia da Luz.
Quem pretender .linja carta

ao seu propriet4rio, José Eleu
tério Serra - Castro Verde.

..................�.....
• •
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Amv ersa r i cs

Fazem anos :

Hoje - D Maria Mercedes Lopes
Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes
Lourenço, menino João Feliciano
Peres da Fonseca Suares c 08 sr"l.

Renato Eueébío Eug énto QUl-Ires
ma e Custódí» Filipe Cauaelr-a.
Em 30 - D. Carolina Maria Araú

jo Dial', D. Isabel d08 Santon Este
vens e sr. josc Gonçalo.
Em 31 - D. Maria Su ..ela Quinti

no Dias e MIle Maria Man ue la GaI
vão Cansado.
Em 1 - D. Maria José Horta Ra

mos Rodrtgues, D. Maria d08 San
tos Venâncio Galhardo, 1>. Marla
dos Santos Lopes e os sre Eduar
do dos Santos Hamos. Joaquim
A ugusto dos Santos c Felicio An
tónio dos Santos.
Em 2 - D. Maria Isabel Correia

e o menino Jorge Eduardo daa
Chagas.
Em 3- Dr.a D. Maria Ana FaleÍl'o

Magalhães Palma Rodeia e os srH.
Manuel Alexandre dos Santos jú
nior e António Pacheco de Men

donça
Em 4 - D. Lúcia do No scímento

Leiria. D. julia dos Santos, D. Ma
ria dos Anjos Magro Caetano Gon
çal vea, MIle Maria Margarida GaI
vão Cansado e o sr. Idalécío Car
los Martins

Partidas e Chegadas

Após ter paseado o seu habitual
periodo de ferias na sua Quinta
de Bernardinheiro, regr'eaeou à
sua casa de Lisboa, o 11OSS0 preza
do amigo e conterrâneo IIr. Capi
tão António Pedro de Brito Aboim
Vila Lob08, abastado proprietário.

- Cum curta demora este ve no

Algarve. o nosso ilustre conterrâ- ,

neo e prezado amigo sr. Or. Jase
Asccnsão Contrelras, distinto me
dico htdrologteta, residente na ca-

pital.
.

- De vtstta a sua mãe encontre-
-se nesta cidade o n0880 velho
amigo e conterrâneo "1'. Doutor
jorge Manuel Neves Melo Bràs,
distinto médico Ginecologista, re
sidente em Lisboa.

Pedid0 de r,asam�nto

Pelo sr Henry Smith foi pedida
em 'casamento para seu filho, sr.
Ur. John Alex Smith. professor na
Universidade de Ludo (Inglaterra)
a sr a D. Selma Fr-anctsca Pousão
Lopes, virtuosa c gentil filha da
sr.a D -. Raquel Pousão Ramos Lo

pes e do nosso prezado amigo e

colaborador. sr. Dr. Fr-ancisco Fer
nandes Lopes, ilustre escritor.

Càsaménto Elegant"

No passado dia 2� do corrcnte,
celebrou-se em Faro, na igreja do
Carmo. o auspicioso enlace da sr.'
D. Maria do Amparo Dav irn Lys
ter Franco, gentil e prendada fi
lha da sr.a D, Silvina Agucda Ro

drigues Davim Lyster Franco e
, do "r. Dr. Màrio Lyster Franco,
ilustre Director dú nosso prezado
colega «Correio do Su!», com o sr.

Luís Filipe Vieitas Costa. filho da
sr." D. Irene Pinto Rosa Vieitas
Costa e do sr. Luís Vieita!! Costa,
j à falecido.
Paraninfaram o acto. por parte

da noiva, seus pais, e. por parte
do noivo, sua mãe e o sr. Arqui
tecto Màrio G. Santos COKta.
Foi celebrante o Rev. Prior An

tónio dI) Nascimento Patrício, que
pronunciou, no decorrer da ceri
mónia, uma brilhante alocução.
Após o casamento foi servido

um finis8imo «Copo de Água» em

casa dos pais da noiva a08 nume-

1'0808 convidados, servido pela
Pastelaria Gardy, de Faro.
O .. cônjuges seguiram em via

gem de núpcia8 para o Norte do
País. fixando a scguir a sua resi
dência na capital.
Ao novo casal e a seus pais de

sejamos muitas felicidades.
p, autismo

Sendo celebrante o rev. Padre
Jacinto Rosa. realizou-se no pas
sado dia 28 de Setcmbro, na igre- ,

ja de Sant'Iago. desta cidade. o
baptismo dum filhinho do sr. Se
bastiâo Fernandes José, funcionà
rio da Caixa Geral de Depósitos.
e de sua esposa sr." D. Mariete do
Céu Santana Cordeiro Fernandes.
O neófitO, que recebeu o nome

de Eduardo Cordeiro Fernandes
José. foi apa,irinhads por sua tia,
sr." D. Celina Maria de Santana
Cordeiro, e Sdl avô materno, sr.
Alfredo Augusto Cordeiro.

Doenta

Tem passado incomodada de saú
de a sr." D .. Luzia Virgínia Lagoas.
pl'oprietària e n088a assinante, re-
8itlente neMa cidade.
Fazemotl votOl'< peías sua� ràpi

dati melhoras.
Nec:ologia

Vitima de desastre. faleceu no

passado dia 16 do corrente. a sr."
.\1aria das Neves Correia, viú
va. serviçal hã muitos anos da
casa do sr. Comandante Henri-
ques de Brito .

Era mãe dos srs. João Pires da
Maia Correia, Augusto Correia e

da sr a Maria Julieta Correia.
Faleceu no Hospital da Casa dos

Pescadores de Olhão e os seus res-

Sessão de Propaganda da
União Nadonal em faro

Continuação da 4.8 Págtna

mente, dos srs. Dr. João 'Car
doso, Coron"l Sousa Rosal
Junior e, para encerrar a ses

são, falou o sr, Almirante
Henrique Tenreiro.
As afirmações que ali se

produziram foram verdadeiras
lições de patriutismo, eloquen
tes man ifestações de fé na po
lítica de Salaz ir e exuberantes
anseios de progresso para a

ten a algarvia.
A assistência interrompeu

por drv -rsa s vezes os oradores,
manífestando-Ihes com fortes
aplausos o seu apoio às ex

PI essões produzidas.
A sessão terminou entre vi

vas e a plausos, entoando a

assistência, de pé, o Hino Na-
cional.

'

No final, os candidatos a

deputados pelo Algarve Lram
muito cumprimentados.
Dada a hora a que a sessão

terminou e por motivo de
at razo na composição do nosso
jornal, não nos podemos,
como desejaríamos. expandir
mais sobre esta grande sessão
de propaganda politica levada
a efeito pela União Nacional,
que teve a assistência das fi
guras mais relevantes da pro
víncia do Algarve.

OS CARLOS
O Grupo Ouornàettco eOs Car

los» comemora em 4' de Novembro
próximo. dia de S. Carlos, seu pa
trono, o XXXI aniversário da sua

fundação, com di veraas certrnó
nlas,
Pela efemér-ide felicitamos aque

le stmpátlco Grupo, com votos de
muitas prospet-tdadcs. agradecen
do a gentil oferta de 30$00 que n08
enviaram para distribuirmos PQ
los nossos protegidos.

Mo[iU�e Portuuesa feminina
No dia 2 de Novembro, às

10 horas, na igreja de Santa
Maria, por determinação do
Comissariado Nacional, a

Subdegacia da Ala 5 de Ta
vira mil nda celebrar missa por
alma dos Portugueses caídos
nas nossas Províncias Ultra
marinas.
A todas as Dirigentes, filia

das e ma is pessoas que se dig
narem assistir desde já se agra
decI' a comparência.

Agradecimento
A viúva, fIlhos e netos de

José Ramos Peres, na impos
sibilidade de o poder fazer
pessoalmente vem, por este

meio, agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e,
bem a ssim, a todos que directa
ou indirectamante, lhe mani
festaram o seU pesar.

MEL-COMPRO
RU!1 José Joaquim Jara, 1

- Tavira.

Uma garagem, que também
serve para qualquer ramo de
negócio.
Quem pretender dirija�se a

AJriano Baptista Santos, Pra
ça Dr. António Padinha
Ttlvíra.

HERDADE
Com a á rea d e 812 hectares.

Denominada «Caiada». 1 er
ras d,e semeadura, atravessada
por gr�nde ribeiro. Situada en

tre AlmoJovar e Mértola. Ven
de-se.
Dirigir a António Caupers

- Largo- 5 de Outubro - -Es
tremoz.

tos mortais foram conduzidos em

auto-fúnebre para o cemitério
dcsta cidade, tendo-se o funeral
realizado no dia 18, com grande
acompanhamento.
Á familifl enlutada e em etlpe

cial ao nOflso ast;!inante sr João
Pires da Maia Correia. endereça
mos sentidos pêsames.

fim �efgsa da In�ústria Narional
Continuação da l." pàgina

lizavam de uma maneira peri
gosa para os que se till ham
abalançado a grandes cometi
mentos, e viam os seus rendi
mentos cerceados por urna

co rrco rrência de beneficiàdos
á sombra de leis que eram in
terpretadas abusivamente, cri
ando um estado de espirito e

de coisas que permitam aos

pescadores de 6guas turvas de
todos os quadrantes, beneficiar
á tripa forra, com manifesto
prejuízo dos que dedicam os

seus cabedais e os seus esfor
ços de harmonía com as leis
que procuravam [ustamen te

beneficia-los, mas que na prá
tica redundavam, por abuso e

má interpretação, em seu pre
juizo I
O Governador, pela promes

sa sempre constante do procu
rar remediar o que está mal e

esforçando-se por acertar no

que mais vantajoso fór para o

País, em todos os sectorer e

particularmente naqueles que
possam auxiliar o trabalho e

os produtos nacionais, resol
veu-se,.pelos tr és Ministérios,
Finanças, Economia e Comu
nicações, a tomar medidas
justas e aplicáveis ao geral das
indústrias, de maneira o re
-las a coberto de «fugas» e

dando-lhes prestimo sa assis
tência e protecção, pala! seu
desenvolvimento I
Assim mormente no capitu

lo de isenções no regime de
importação, foram tomadas
medidas para que só possam
beneficiar da redução de direi
tos de importação, ou mesmo

de isenção total, em primeiro
lugar certas mercadorias de
reconhecida aplicação social,
digamos assim, ou artística,
para a confecção de monumen
tos ou obras que que inre re s
sam particularmente o progres
so e o desenvolvimento do
pais; segundo Iugar, aquelas
empresas que iniciaram os

seus trabalhas e requeiram,
para a sua manutenção e de
senvolvimento, elemento que
não se fabriquem em Portugal,
ou matérias que as' mesmas
possam manufacturar e apre
sentar os seus produtos em

condições de serem aceites nos

mercados internacious is, Isto
é, caducam os beneficias para
os abusos e dá-se á indústria
nacional a possibilidade de
melhor mercado nacional e es

trangeiro, mas pondo-lhe como

condição «sine qua ncn» 'Uln

marcado. progresso e um uso

honesto dos princípios .de de
fesa que se lhe oferecem para
garantir a sua vida e o 'seu

desenvolvimento I
Não' sã) abrangidas pelas

novas disposições legais, todos.
as mercadorias importadas ao.

abrigo de convenções intelna�
donais, as que se destinem a

ins tituiçõ'es beneficentes e dé
assistência, como a Cruz/ Ver;-:
melha, os materiais desfÍnados
a obras de monta e interesse
nacional, como a Ponte sobre
o Tejo e as infra estr-uturas
Comuns da Nato, e aquelas
que se provar e5ta�em dentro
deste espirito de reconhecido
beneficio social. De resto, raras
deverão ser as excepções.
A produção naciorial, fica

assim salvaguardada. e pode
dedicar-se, progressivamente.
melhorando os seus produtos.
a abastecer o mercado sem re

ceio de concorrências desleais
ou favoritismo, e até de se co.

locar em situação de levar os

nossos produtos ao estrangeiro.
LVC

I
Emilio Campos Coroa

I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepío dos A rtistas, todas as

sex:tas·feíras pelas 11 horas
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mento que foi min istrado atra

vés duma e rud it x carta, publi
cada no número 1.421 do «Po
vo Algarvio», de 24 de Setem
bro p. p.
Mas sendo assim - e assim

é, na verdade - qual a razão

por que saiu Garrett com dois
TT na já citada publicação do
«Povo Algarvio», em 31 de
A�osto d e 1,59?
Dfpois de muito cogitar

ch,;guei à conclusão de qu> es�
sa diferença se deveu a um fe
nómeno dt! Metempsicose ••.
Simples, como vê.
Deixemos. porém, os TT e

passemos a um novo capítulo.
Logo que vejo a lume a car

ta do meu Ilustríssimo Censor
diversas pessoas, entre ela�
do is bOSSOS Amigos aqui de
Fal'o, man itestaram-me a SUa

veemente repulsa por tal carta,
apodaric o-a de incorrecta, de
atrevida e de acintosa, acres

"cen tando alguns, até, que eu

não devia responder, por, se

gundo eles, o silêncio do des

prezo ser a melhor resposta •..

Todavia, não concordei com
essas pessoas, ainda ,[ue lhes
tivesse agradecido a sua soli
da r iedade.
Não, meus Caros Ãm igos l , ..

Tenhamos calma e aprecie
m o s o «CASO» em concreto.

e certo que V V., em «caso

an álogo», u sar ia m dourra cor-

recção, dou fra «verti, s lidade»,
como diria o u dizia urn meu

antigo companheiro, hoje
í

lus
tre médico na planície alente
jana.

Ma� relativamente ao pre

sente «CASO» não há incor

recção alguma. A certa --

a

Yal ... é académica e o seu au

tor; irrepreervsivelmente COR-
TES. .

E sabem V. V. - nos V. V.
incluo o meu Caro Virgínio
Pires por quê?

SõmeÀ'1te por isto: - CADA
UM D O QUE TEM.

. Quanto ao atrevimento que
V. V. descobriram na £!'pon
tân ea confissão do meu Ilus
tríssimo Censor, de que não

conhece a obra' do Poeta, tam
bém - desculpai-me Àmigos ...
- não concordo com ela.

- Meui Ceros Senhores! A
razão falta-lhe", de todo em

todo, quando se adrn iram e

mais ainda, se revoltam con�
tra a atitude do Ilustríssimo
Censor que, não con hecendo a

obra de Isidoro Pires, meteu o

bfdelho em assunto que lhe
era estranho - e publ icado
Cerca de Dois Anos Àntes
só para me atacar.

E R"l bem o rnot ivo da apon
tada falta de razão

ê N.;o sa

bem? PoÍ<; bem, eu expl ica re i s

O meu Ilustre Censor é pres
ciente.
Ora, va i daí, o meu referi

do ":en1'or,' como presciente
que é, já antes de ler a obra do
Poeta a conhecia ... tod», ab
so Íu tame n te toda •.• sem lhe
faltar uma vírgula, um ponto
e vírgula, etc., etc ••
Há ignorância nisto? Não I

Há, sim, Divina e Invejável
Presciência.
E se não fosse essa presciên

Ci9, eu teria de dar razão ao

Ilustríssimo Censor� quando,
na sua edificante ca rta, afirma
que � ignorância dos homens,
ignorância que tão atrevidos
os torna, é maior ajnda que a

respecti va sa bedoria.
I-vias não I Ignorâncin, nun

ca I Presciência, sim, presciên-
"

cia é que ele tem.

Simplesmente, o que é feie,
feíssim_o afé, é a it'sinuação
fei ta pelo meu Ilustríssimo
Censor, de que Isidoro P ires
não teria dito ou escrito que

«a saudade é a distância dum
amor que já morreu».

Isto é .feio e já era honivel
men te feio n o te ,n po da trisa·
vó do meu Prescientíssimo
C. nSOT. Neste ponto, a SI)El.

presciência falhou, nã,] tanto

- é bem certo - por elet, como
- mais certo é ainda - pela.
vO-dede indómita de cortês e

sàbiamente me Btacar. O seu

I:) seu dono .•.
Mas já que falamos na L.-

lha da presciência do meu

Ilustríssimo Censor, trascrev a
mos t; quadra de Isidoro Pires:

A diStância não apago
�uita luz que houve no céu .••
A saudade é o distância
Dum omar que já morreu.

E se, apesar de tudo, o meu

Ilustríssimo Censor ainda du
vida d'\ autoría dessa quadra
ele que a vá ler ao livro «Ver�
sos», de Isidoro Phes, a pago 25.
Relativamente ao acinte que

os meus referidos Amigos vi
ram na car ta do Ilustríssimo
Censor, igualmente não vejo
razão para semelhante desco
berta.
É verdade que argumenta

vam com certa inteligência; e

verdade é também que em «si

tuação parecida» eles teríam

procec ído cie outro modo.
EfectivamEnte, segundo as

j� mencionadas pessoas, a cr í

trca, neste caso a Censura, de

qualquer escrito publicado
deve limitar-se, circul\screver�
-se, ao assunto contido no alu
dido escrito. pondo de lado,
abstraindo, não atacando a

pessoa do seu autor. Só assi.n

se .entenderia e entende a crí

tica - no caso, a Censura
séria e honesta.
£ esse dever, imposto a toda

a gente, 8 inda seria e é mais

imperioso quando Censor e

Censurado se encontram de
rela çõ es cortadas,
Ora, os meus preditos ami

gos sabiam que eu cortara re

lações com o meu Censor há
ma is de um ano.

E daí o afirmarem que seria

mais correcto aquele Censor
tomar uma de duas atitudes:
- ou abstrair-se de se intro

meter no assunto, ou, intro

metendo-se, manter a necessá

i ia correcção, a indispensável
isenção, sem pretender rebai
xar, rebaixando-se a si pró
prio, sem visar o aviltamento
alheio, aviltando-se a si mesmo-

£ porque o meu Censor não

p roce d eu assim, os tais meus

Amigos opinaram que eu não
devia responder-Ilre.
Mas Amigos (e neles incluo

riovamen r e o Caro Virgínio
Pires) V. V. estão errados, com
'pletamente, totalmente, redon
damente erredissimos, '

Poderiam, d e facto, ter ra

zão se a argume ntaçâo qu-e

apresentaram e que acabei ,Ie
referir v isasse o comum das
gentes. Mas no «caso concreto»,
nunca I
Reparai, Amigos, que o meu

Ilustrissimo Censor está acima

da craveira (los simples mor

tais.
Por isso e pa.ra ele, não há

as regras de conduta apenas

seguidas por indivídu IS vul
gares.
Não, Caros Amigos I Na

inolvidável carts do meu Ilus
tríssimo 'Censor não há acinte,
não há descorreaia. Há, antes
a fremente menilestsçêo duU:
espírito superior.
E sobre o ataque que V. V.

viram 'erradamente - errada

mente, insisto - nessa carta

descansai:
.

,

A pretensa ou hipotética
«punhalada» não me atingiu,
porque desviej, a tempo, ·as

costas.

Meu Caro Virgínia Pires:
Acabei de mostrar em tudo

quan to escrevi; o erro de todos
os meus aludidos amigos. E de
boa 'untade defendi o meu

Ilustríssimo Censor, não por

que ele necessitasse da minha
humilde ajude, mas porque
entendi que ele estava a ser

vítima de erradas interpreta
çõ"s.
Continuando, passemos ao pon-

to finab.
Para tanto e antes de mais, é de

salientar a forma que o l1lencio�

nado Censor usou na citação du

m� passagem do meu artigo, pu�
bhcado no �Povo Algarvio», .Ie 31

d� Agosto de 1959 e pelo Virgínio
Pires reproduzido. como jà disse,
em parte, no número do mesmo

jornal, saído em 23 de Julho de
1961.
É de regra que toda a citação ou

transcrição dum trecho -- seja ele

qual for - se faça sem malévolas

omissões, tendentes a adulterar o

pensamento do seu autor.

Ora, no caso presente, é bem

p v

Elementos para uma polémica

Sa.lId�t!e�l. ,. ell nem sequer
8ez difin.ir, eu nem sei. ' .

-Amando a minha mulher

tenho saudades de ver

lima outra que deixei.

Ando limpo e asseado

.ft;fas ao destino não tujo:
E minha sina, meu fado.
ter «audades do passado,
dos tempos' do bibe sujo,

Estava dlim beijo em metade
diz-me uma muther lià días:
- é uma imoralidade

.

mas amor, tenho saudade
do tempo em que me batias.

Há por ai tantos que ell sei

(e dizem mesmo em voz pública
Sem respeito pela Lei)
terem saudades do Rei
estando a coznar da Republica,

�ara o Garrett, d saudade
n gosto amargo, é prazer.
P'ra outros, dificuldade
Em definir com verdade

Aquilo que sentem ser.

Para mim é punhalada
Do lenço com que me acena:,;.

Para o Picoito é um nada,
Propriedade prioada
Dos Poriuqueeee apenas.

Que diria a Butterfly
Que amou com tanto fervor
E quandu a esperança se esvaí

A vida perde num ai

Com saudade dum amor.

Ignotus

S a I ã o A I 9 a r vi o
de

Rrle fotográfica

Organizado pelo Circulo Cultu
ral do Algarve vaí realizar se em

Faro, o I Salão Algar-vio de Arte

Fotográfica, iniciativa digna de

todo o louvor pelo que represenra
de propaganda para ati belezas da
nossa provincia e que certamente

será um forte incentivo para a

su(l expansão turística.

E com prazer que aceitamos o

amável convite q11e nos foi dirigi
do pelo Círculo Cultural do Al

garve para patrocinar tão brilhan-
te iniciativa.

'

Do seu regulamento, que breve

mente daremos à estampa, sallen
tamos que e permitida a admissão

de todos os forógrafos amadores e

profissionais que apresentem tra

balhos exclusivamente de motivos

algarvios.
Felicitamos o Circulo Cultural

do Algar-ve por tão excelente em

preendimento e informarnos des

dejà os Inter-easados que o último

dia de recepção dos trabalhos e

e!:l1 15. de Janeiro. que a classifica

çao será em 12 daquele mesmo

mês, a notificação em 22 e a expo
-aiçâ o dural à de 1 a 28 de Feve
reiro.

verdade e que eu escrevi esse

amor morrell. Mas logo acresceu

tei: Quanto mais o tempo 120S se

para desse amor, quantomaior tor
a distância que, no tempo, IlOR se

para do mesmo, maior serà a nos

sa saudade E tal dtstância é. em

síntese, a saudade, como sentia
Isidoro Pires.
E esta última parte devia o meu

Ilustrissimo . Censor ter citado
também, pois só assim a ideia fi
caria completa,
Não o fez, porem. E não o fez,

porque a sua pretensão era ata

car�me. Daí, a omissão. Quer-se
maior honestidade d e processos?.,
As pessoas dignas que o lul�

guem.
Por outro lado, ao escrever o

meu referido artigo, nada mais

pretendi do que referir a «sauda
de» tal como a entendia Isidoro

Pires, entendimento que eu co

nhecia, quer' em face dos seus

versos, quer pelas conversas que
tive com ele ao longo da minha
convivência com o Poeta. Nada
mais.

Consequentemcnte, não desejei
dar um conceito meu de saudade,
nem, tão pouco, definir s<ludade ...
cientificamente, como lesto, pre
tendeu o Ilustríssimo Censor sem,

no en!anto, o ter conseguido ...
Asstm, tudo quanto disse sobre

saudade foi dito. fundamentando
-me, pura e simplesmente, na con

cepção que dela tinha IS.idoro Pi

res,

Mas o meu Ilustrissimo Censor

duvidou, ou, meSillO, negou tal

concepção. ele que nunca conhe�
ceu o Poeta e, portanto, não con�

viveu com ele, e que, corno o con

fessou. ignora a sua obra. Ora, é
caso para dizer que senlelhante
atilute do meu Ilustrissimo Cen

sor revela, pelo menos, audàcia

fj,�ha,. aliás. da já apontada pres�
clcncla.

Desta sorte e sendo certo que
Isidoro Pires concebia a saudade

COl1tiuua na 3 B página
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Curiosa poesia do Dr. Coelbo de Canalbo

«Jamais entro numa igreja
desta cidade indiíerente ;
minha alma ajoelha e beiia
a terra do chão pisada
pelos pés de toda a gente!
Se � possível qua ali esteja
a minha mãe sepultada.
Minha mãe, a malfadada,
morreu da peste. .. Era um día

d'Agosto, em que o ar abraza;
Da Misericórdia ia
a tumba, de casa em casa

levando os mortais qlJ1e hà�ja.
Levaram, a desgraçada
e, depois, ninguém sabía
onde é que fora enterrada.
Se em cemitério, ou igreja
como então se consentia.

E é bem possível que esteja'
numa destas sepultada.
Na incerteza, porém,
do sítio onde é enterrada

, ,

toda a cidade é também'
sepulcro de minha mãe,
por isso a mais venerada
das terras que o munde tem».
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Variações de saudade
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A sessão de homenagBffl
.

ao Dr. CO.albo de Can�a,lbo

C�.nt!nullçã,o da 1.8 págj,n.a

no final da leitura foi muito
aplaudido.
Em s€gTlida, o sr, Dr. Jorge

Correia convidou o sr. Coro
nel Antunes Cabrita a descer
rar a placa comemorativa acto

que foi sublinhad.o com, os'mais
fortes aplausos da essistêacis.
Foi depois dado o uso da

palavra ao sr. Dr. Mário Lys
ter Franco, ilustre escritor e

jornalista algar"io, inteligente
Director do nosso prezado co

lega' «Correio do Sul», que ex

plicou a razão da sua presençe

naquela cerimónia evocativa,
quer na qualidade de velho
amigo e admirador dp faleâdo
vulto tuvirense, quer ainda co

mo representente da f8mília
de Coelho de Carvalho e do
Dr. Maurício Monteiro, Vice
-Presidente da Casa, do Al
garve.

Com os seus -extreordinérios
dotes oretorios e com aquela
su« tão peculiar verboside de
apoiada nos seus vastos conhe
cimentos bibliográficos, evocou
alguns episódios da vida do
grande escritor e humanista
que foi Coelho de Carvalho
traçou a sua linha genealógic�
e, para finalizar o seu belo dis
cursa, leu uma interessante
carta que fOTa rebuscada no

espólio do homenageado, pel�
qual se confirma, mais uma

vez, a sua verdadeira origem
tevirense, muito embOTa erro

n�amente a Grande Enciclopé
dIa Luso-Brasileira assinale o

contrário.

,

Excelente p�lestra que pren
deu a atenção getal da as

sistência, sendo no final, o sr.

Dr. Mário Lyster Franco
muito aplaudido e recebendo'
por isso, cumprimentps 8mígo�
daB pessoas que o rodeavam

A,�sím terminou o sessão'de
homen�gem prestada il memó
ria de Coelho de Carvalho, que
fora ilustre cidadão tavirense
e de c!Jja celebridade Il sua

terra muito se orgulha.
Só pela ab':loluta falta de es

paço com que lutamos ne.'lte

momento niio nos é possível
dar à estampa, como desejáva
mos, a bela evocação a Coelho
de Carvalho, escrita pelo sr.

.Major Mateus Moreno, o que
esperamos £azê�/o num dos
próximos 11úmeros se fôr pos-
sível.

'

JuntG Distrital. do Algarve
Contínuação da 1." Página

dades financeiras.
O tOial da receita foi de

Esc, 70Á. 053$40 e a despesa
foi de 640.455$70.

'

EU'l fomento e cultura a

Junta dispendeu as seguintes
verbas: 6.467$90, com inqué
ritos, estudos e divulgação:
7.2(i)0$00, em exposições regio
nais e prémios de estímulo à

agnicul tura epecuária; 8.60.0.0.0$
no auxílio a associações cultu
rais; 11.460$50. com subsídios
eventuais de carácter cultural.
Pa ra a criação e man uteri

cão do �useu Regiontol Etno
gráfico foi orçada a irnpor
tante verba de 78.177$70, com
a construção de edifícios per

te nee ntes à Junta dispende
ram-se 20.625$80 e com a;

co n srrução da 2·a £a.se do belo
edifício da sede 217' :184'$40.
A Bi bl.iorece R.(!gjonal ficpu

instalada no 1.° andar do ed í

fício da Jnnta.
Além de amparar algumas

colectividades outros benefícios
tem espalhado por toda a pro

víncia, tais como a concessão

de prémios aos melhores estu

dantes, estimulando assim
m o ite s inteligêndas.

j
Á frente de tão prestigiosa

quão importante organismo
provincial encontra-se há anos

o sr. Dr. José Correia do Nas

cimpnto, prestigiosa figura de!
Algarvio que indiferente à.s he
resias dos malquerentes tem

s.ab¡do conduz r a política do
Algarve, com aquela inteligên
cIa e honestidade que sempre

serviram de apañágio à sua

conduta política.
À sua acção se deve a cons

trução do edifício da sede.
Lídimo filho desta provín

cia, o sr. Dr. José Correia do
Nascimento conta de lés a lé.s
da terra algarvia com as mais

sólidas amizade!!.
Quer à frente da Comissão

Distrital da União Nacional

onde permaneceu durante d
,!1uns anos quer como Presi
dente da Junta Distrital de
Faro, tem procurado sempre
marcar o'-seu lugar com muito

aprumo e dignidade, pelo que
é justo felicitá-Ir.

Ü livrv «VI�SÜS» dv Pee
ta hidvrv Pires, en(vn

tra-se il venda na �eda(

çãv de «Peve Alllarviv»


